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E,  •40 res esou In lrineiariraa(..a 011i to• eilrillit'M te 1'ehernente3 IeSe- 

da, as estaçües aíiicl,aes coni j,)S de ! orla a gente que se piysa, 
• aolitica, coma areserlte J E I grande vaniagem solhe os,pi•o-. t in;luïndu os republicianos limils-

e )oca tie praias, de lhennas, e „ ,.. i " a 
mo iemístas, não Mistaulle achar-se_i tos, flua; li jo- faiem cato, nem 

colheitas entrou Umbem e 
' n i t1U f)-)der niri riltilltittl'10 pftrartâ- 3t3o,.1111 Oâ ; if,eA tlri0s r+`It's que 

descanço ,mr algum lempo,cº,310 sisla. W µ se revoltaru contr a, Deus. 
(luzi a wdúcar-se palra reatar a Não queismos com isto een-
lucia conslanie em : ue • tantas 1 suar a marcha patrir:ticaa do go• 
reses se exlfibem os processos e 

re!'130 e at(i1L'5 a exaViarn ºS, ln2S 

as armas mais ignobels, não em' Lambe-m, coo! !orla a franqueza, 
de 6a ,tas sarados interesses (levemos confessar que se nula 
tia pariria, mas ene satisfação d(, algum desconieniz,ncuto nas As 
mesquinhos sentimentos de ego- ► eiras elos méis sinceros e leae-
i.slno, vaidade ou snirnadver•ãw paobbrios, por verem nine sere 
0 governo flue lia poucos ene- se ilespresarcm ou cescurarem 

zes estai aí frente da nação , tem ü,. Crialà caros lllle.r erSìS fia pa-
irahailiado cola afinco noa €olu. Iria, tamhein se poderia ler at-
çao (105 pï incipaes problemas da 
adsSístragio publica, e tem gas-
to toda a sua activid tde para re-
medlar os males que vero de 

loa; e e qnA muito agpravado• 
foram pela ultima situação reg(-
neradora. 

Não fez ainda muito, está 
longe de ter' attendido e acudi-
(I0 a trullo que concorre !para o 
Inal estar duma nação que alra-
vossa ❑ toa crise econornica e fi. 

naanceira. Mas algum a coisa fez, 
e já não é porco o ter adivinis-
tr•ado cora modcriiçao, ecoíitimia 
e moralidadt,'. 
0 ininisterio que alai está não 

tem como unica preoccupação a 
reles po;itiquice que c seu ante-
cessjr quasi exclusivamente eu-
i-ou e alimentou, com sensivel 
detrimento dos interesses vitaes 

do paiz. 
Pinguem de l►oa-fé e com 

verdade pode dizer que elle te-
nha euid-ado de prornulgar leis 
que lhe assegurem a permanon-
cia no poder e lhe facultem uma 
vida comtnoda sem os entraves 
e attrictos pias oppposições, 

fYinguem o poise acensar de 
ter creado nichos, empregos ou 
sinecuras para o3 seus pairtida-
rios. 

Motivo para queixas só os 
partidari s poderiam apresentar, 
porque, na veulade, o actual ga. 
binete, apesar de aecentuada-
menle progressista, e tanto que 
é presidido pelo proprio chefe 
venerando e venerado do parti-
do, nada tem feito em prol e 
para attender ás mais justas re-
clamaçl,es dos seus correiigiona-
rios ) a quem sacrificou a unia 
luct a eleitoral, com recensea-
nientos elaborados pelos seus 
adversarios, logo após um ostra 
cismo de 7 arnos. 

Neva reforma administrativa, 
nem reforma .do recrutamento 
militar, nem reforma eleitoral, 
nela reforma judicial, reformas 
que se impõem até em beneficio 
do publico, mais ainda que em 
.Wisfação aos principios que o 
partido toma por lemma, mas 
que facilitariam o ingresso dos 
aºssos correligionarios para os 
differentes cargos. 

De diodo que oy reg! aeraacr= 

tendido á penosa-situaçãw d'tim 
partido qi)e li i lauto tempo está sernanaria. Pfarialro. deleclat 
na aiicersìdad(*-. cumpri cone —o meu dever seio; 

dedicação ,provadissbua atraiçoar a rninh.i missão. 
' mas l t já flue lhes faltei na minbà dos par1idarieas de`v •cn eni rre3 

lio-pender os ílltisires Initlistros carta dApulia, vou' dai-lhes lio-

com (igual esforço ou d•dicaç•to.. 
3 ; • 

NAv,A 

ca, na sua furia irrisor•ia contra 
o governo, aflue mui digriumen-
te preside o homent flue iodos os, 
reli ublican os dignos deste treine 
desejem para seu. chefe supreino, 
já chegou a escrever Isto: 

... Paca quem appeliar o 
[)()vi)? N"0ut1•º3 tempos seria pa 
ra o céo. WS, ( Pestes ultilr.os 
(sois secnlo:, o cé,) tem subidn 
tanta, tão a1tu, e IãO distantt• iá 
se encontra tias iniseNas da 1, 
ra ilue os proleslt,s passarão, 
!grev e, a f(lI3CCl+luar ' t10 s&vrado 
intangivel dai conscienciiis.Nt!l,' 
sim, ninguem fila suffot gala. < 

Leram be.rn? 
A naerra d'aides era só con= 

tra' p partido progressista. 
i t•gOfai'e latniiern con1r'aa D - ti.. 

03 0, nos, rzltirrtos dois soeu 
tos, •distalr çiüu-su das miscrias 

da terra`'? -
Ou, pelo ennirario, novulti-

tnós dois secados, lios 1 temos dis-
tanciado du céo? 

Se porventura .o povõ, cuj11 
maioria nãw desconhece os à-
tnúos crrrtssónos fios lojas-nia-

tónicas, Oectiiaclaar um dia d,) 
sornno que o ngndica, não. lia 
de ir bater ás porias d•a < P2A . 

le a resposta, que o capelão da 
F ervíí nça deu aos versos elo 
Donreado, qne lhes mandei faz 
hoje oito dias, e que, - comocomo 

0 ePaizl, gazeta da repubb- arlaelleso in.ciaador dor+ banAs 

n'Apulia deixou liberta a cam-
vete na portada fie uiva jafiella 
tia suis casa..E' a seguiule cie-• 
cima: -4 

'Apulàr digo-te adeus, 
W010 de urra desbravado 
Embora esse Dourado 
Contr,idiga os gostos meus. 
Encantam-me os valles teus 
E tua doce companhia, 
Subis-me, pois, n'este dia 
Vodo.o meu contentamento: 
Que digam os moinhos de vento 
Da boa sucia, que havia. 

Ura anui remoi os meus amu 
gos a resposta fio. P.° t;apelião 

' S -

da Fervençz á s+iiraì do iriu;vl 
fiarei João liernardina ltodri-' 
f uas Dourado, a flue .me rcff,ri 
fila carta tia semana p~1! a. 

Valrios agora os coisas ele ca 
111__1. i 

J: p=lis da ininlia nhima cada 
Iat daqui ib-s illiin•;+•i, honre, 
iws dás 28. c 9 d8 aWaStn, ' iïI 

zida festa em !! cariz a S. N .g,nc 
e a S. •: nlo.,[sor essa occasi•ao 
IivC o ilr(lisirfl pr.a' ,r .I+= ái,r3- 
çaar o roeu mudo primado amigo 
+.onego dr. Antonio .f!lrio Cie Mi-

ran(ia,ii;Ié r+iu canta°(ã nUMA 
da fvsLv cin lué , lvinava' p Ir trio 
seu e:xfreinasu pite é meu anitgo 

!dato se üludani . x. - Manht1 José de AIW anda!Q "Ç 
Qugmdo- isso fvr•, eert finos oR,receu, , l't•sse (lia  

que ha de ser, o póvo escolherá; sha cg3aa, um opíparo j;anlat• aos 
ecele:iasficºs quis ofUelarain na 
festa e a alguns amigos c couvi-
tladoe sçns,,rànnndo srmpro a 

publicanos dt•metltados c ridi-
culos que só escreveria heresias 
e disparates, conforme na; MIS 
é ordenado .. . 
#Em outra toja, de seita'diffa-

rente, mandaram rnatür Cánovas 
dei CastillQ.•- 

Aperte; pois, o governo essa 
vil canalha, porque cumprirá 
a,. siw o àctt d v-,r 3:tf{Sf.lzMo 

e poderá aeceilar tudo,- i eâns 
quem se . revoltai , contral-zl ,05 , 
por que superior a todos está o 
Ente Supremo, contra quem .. mais inliina saci;f•;çãii entre 40- 
apenas l)odeni r•etpollaM os é dos. r_ 

No t3taa $ d'esto niez lambem 
foi celebrada, conto de costatue, 
na capella de N. Senhora dIa Es-
perança- do Bosarro, e rn lloriz, 
pert•ncënte`ao solar ( la •• obr0 
f,imilia -dias ArrisFadt's`, titila mis-
sa fie festa, flue: a tr. a D..tMaria 
ipé de 1f«;ndanlia -•_rriscado, ali 
macdá celebrar -todos os-:.amtò,, 

rr , 
cbrtlel•já óN suo rfhtleci(iu ii nião 

CARTAS ©'.ALDEIA 

Valle de Tarnel, 10 de setembro 

Não lhos' escrevi d'agni' na 
s( inana passada, por que me en-
volvi na onda de povo, flua de 
estas .aldeias se foi mergulhar 
no oceano em a prata d Apu-

ii ilia, e de lá mesmo satisfiz á 
(pinha promessa lie unia carta 

-,- claram.o re.. al ,bade e o Air'a 
da freggozia. N+) lim da festa 
niandou s. es. - (! fÌ tecer uni c, •-

lis de vinilo filo aos eCclCâla£tl-

cos que cfiiciaraul. 
--Coniinna grassando linr es-

te valle a `epidemia das cansaras, 
lendo-se dado alguns casos nz 
freguezia de floria, quo apresen-
ta m inegotvocos svfnpiumas de 
colerina. 

Eu visitei hoje lima doente, 
que emá em estado grave, e que 
até rne encarr(antt de file fazer 
apontamentos para o seu testa-
1ii0nt0, que, em caso de não ha-
verem melhoras, terá file si, fOta 
aím1,1=. Vomi,os dilricerantes, 
dores intensas no ventre e n2 
cabeça, dej ,,cções continuas mes-
e!ad;is, da s:angne, calefrios, urna 
cor pallida e o rosto a cadaveri. 
sar-se, nina prostração e um aba-
tlmetil0 e_norrnes, um fedor t&!'-

rivcl dentro tio gnnrio tia doen-
te, foi isto, fine eu vi. (ilandei, 
(sue trouxessem (f(•sirifrelaoles, 
fine enterrassem os (11A10., 
posto (Ine o Italaurenlo da doen-
te, que já está sacmmrwad:a, 
c (krigido peru baliu Lcultalivo 
e meu relho airi, dr. lioniNcio 
Elias Barbosa Lmielin. 

Esta doente perlence á fami-
lia, Para casa (Ic duro! M0 0 
rairaz d,? liragk de quem aflui 
já lhes tape IA` o casso níais ára 
rtl, Ine at1.n( se tefrl ilido. Não 
!et;, haìeido casos faixes a nau 
per em unia nu (luas creanças; 
mas o morbiaa alartra se e ag. 
grava se. 

Principiam ` as vindimas; 
a uva é mais, do qr•e parecias; 
fur)(;e .abnndalliennif,ile, c dá 
pnneo lrataaaço. Eu comecei liei!`; 
aludi: ido nAMIVI pisar as uvas 
colhidas; que (lerem- produzir 
(luas pipas ( le •• anho limpo. Para 
a semana (; arei Anais noticias 
agricoiaa?,: sio que hoje dou. 

—;•r)°nlf'n p'CSaliil•Sl i:º 21131-•-: • 
•;nsG,r/pio, em imimua ás rt,fe 
rencia,s, que ime faz lia sua ulii-
aia--(,`r,rtu di I•i a--rtli olliv 
quo: —flnenl•pi•a (i que deve, 
sabe,o que • tiiu•ruem 
tem dd qu+i, se gnrisnr, portlnp: 
—gwin não qut•r• ncr l", não 
lhe r sie aa pclic: N•an ft,i muito 
eedo. 1'e3r b,tje brama. 

P,incracio•` 

`• IHATRO GIL VUIE-NTE 
(ResIjosta ci «Lagrima,» 

Anuas de responder e ainvoar n 
arribo quta exale quinzenarim em 
s••u uliiino 11. 9. Poliii +'011 a pr'oposi-

to do Tlzeatro GiZ Vicente. •i j 1 
me permiltido dizer as c•md,çõ,•s 
muito estaec ms em que IA obra 
Al projectada.-„ 
(Naud0 fali ct+úddjdá a àpicseu-

, 
semrlre o fazia com maior luzi• lar o proj.'cro para a constralcçãD 
mcnio. Foi celel)rante, coai as- d'a:rse tlaeáiro, ctinvito que muito 
sistencia do I•ev. aabbade, o A. n1e h >orun, o Acat que se ma 

deu liei o do lago nascente do eim. 
dnTealmiJão de s. es, o revi p„ ,lt, S 1„ Estadad(a_ este a 
sr. L ão Cie VHás boas, o t•fC-: quando linha o lliojocto já grl3si 

conclnido, recebi da diena ilwocção 
da emlireza theatral G1 V e; nte, 
uma carta elri que se file dizia que 

este local, por motivos que não 
vem para aqui, liavia sido abando-
nado e , tibstituido por aquelle erra 
que hoje se está construindo o 
inesm(, theairo. 

!'adido assim o trabalho quis 
hariaa feiO4 elaborei uru novo pro-
ipelo, adáptaeio ás condirões do 
novo terreno, que agora eram 
eornple,ainc-nte dilitàre-ntes. 

Esto novo projecto teve, tanibetia 
de ser Ábandouado, porque, alea, 
do seu custo ser superior ao que 
eo~ha á emprez.a, cate, não lio-
dendu adquirir unia parteudo ter-
reno comprehendidu tlelAmesmo 
projecto, e qui l a principio srippoz 
de fará nequisiçã+i, resolveu redu-
zir fis dn pinsõ•.s do theatro. Erd 
virtude d`i•,to, fie tini terceiro pro-
jecto, completamente differente 
fi`aquEm reduzindo-o nas suas di-
tnela8t)8à e tambom ❑0 S2ti"`CtiStU. 
.!presenteio, e mais tarde soube 
com prazer que havia sido bens 
r•ecebid(+, 1151(, ,ó peva cornmissão 
encarregada da consirucção, como 
lambem pelo.. maior numero d(l 
•acrioni(:,s. 

I , fclizalentc, ainda cate prije-
elu não p:audo ser adoptado, por.. 
qw "lnb.,r:a conviesse quan,u . x 
arrh tecinr;a, diuien5•es e. distribtii-
çAo, cn ,tando al,pr(ixiruafiaaniente 
oito co.itus du reis, excedia muito 
a grlaantia que a i-mpreza destina-
va Lara essa consirurçà++. 

pois, obrigado a , edmir o 

or•ameiit+) aos eslr+.'fitos limues d,3 

doeu cont,ls e gnkhcntos mil rais, 
qua;,tia esta que a dia na c;iininis-

sa10 tr(nillanteínL(}tf datitaa'ou Iiãü 

p-dm exceder. 
Tentei e.n.iãu fazer n ` aste, ivIc-

t o as fc momoa necessarias para 
reduzir o seu custo, sem sacdo-
c7r uo extrior, visto tsr agrada•o; 
,nas, lar+r maior que fosse o meu 
enlpenllu, nafta putle, conseguir. 
ou se havia de bastar mais diuhei-
ro, o alue . era ` impossivJ, ou o 

i•tlilicio !!• ria fMalmenle d=: ser uma 

constr(rcçã i muito nludt sm1. E pa-

ra far.(; i ni,ce,slria reducção ar-
a unira snlu{;.ãn t1ut3 me 

pareccü pussivt•1 Ri pi.(:j ctar- Uca 
An !!!garro min uns abadar, c~) 

tis que havia aproseratad 3, niaS ≤ura 
unia ci+nstrurt;5o terrea. Ej certo v. 
í1nC vil' r irU - fiava n`.,queiie local 
uni ed CO de apparencia tã+) nles-
gni(iha; nias nãca at:hanrto espoa Sfl- 
Ação pms IA pruhlcltiz, ( No do 
"l)formar-me cunl esta. 

Consulwi em sei,*uid4 a digna 
tiirecçao, fazendo-!lie seratir Ôs ira-
culatenienles d`Olna raia gl'ailde re-

due-t•ã % e ;a ~ sta ki - que úzes-
se colou p+rdezst +, u rn+,itlur pobsr-
va,!, sviu nunca vxcet!cr .aqueil,a li-
mitada quanto, por! u era preá› 
r-ivél uma cunstrac,.ãu raz(1dPsta a 

raa;ts s, pude;' realisar tlur farpa do 
capitai. •, 

Fui, lsois, obrigado •a projectar 
p Ira tinl tctrr+•n , que, -arem de-ser 
muiu: irregular, era delïcAnte, e 
s+5"4ud,i denso de lignites orça-
rnent,,es Latia que rne 
oiro pernlittiana o men(r aubrneo-
to t̀lO daspe•a, Nlk'Stas condiçõas 
el;ibS+rei c ' apreswuo o prtijet:tt+ 
quo se arpa em construcção, o 
einho rïl recQaa;t';1,a que à ni'odeal.o 



1? -3é Setembro de 1897 0 CO•I•I1t:RC(C }•E BAI;CFL.LOS Anr,o 8.'-- N.c -393-

•e de:pr'etencinsn, teah0 cotntn(l0 a 1 importa para o ; aso, e vamos ao 
convicção de que o: seus defei\os i que 1ntelessa. 
arãn são tantos e tamanhos q u-, 0 theatro nulo tem ventil.ição. 
nu não saci>i.iça ao fim a que des- Porque? As poitis litt,raes e fron-
tinado, on en•-er•;orlhe a teria a tacs w--u, dão sof eh,iite entrada 
,lua pertence. a ) ar, ou o centiiadnr supetrur 

Deinai-, este projecto não ,- foi não Ihe dará f_teil sabida? 
approvado p(la dignacomnrissão e R1,1)o; (la-1ne a (,«tas pPrrunt.t, 
'mais atcionlstas tia enipi-rzá, t.nas Elias [liso ihN acì('itu :iffi; rnaçF)i-•, 

,até pela rxm." CEmara Municipal. gt'acio-as. l:1n g11c,,l) 's de uume-
Do yue (leixamos- exposto, cura- ros e coso ° Ilea que se "espolide. 

mente se dt-duz: Portaot) ,, d:,ve rah nlat: 
I., que o meu trabalho não p„- 1.`` a (111 ttadc de ar qúe nas 

dia dt irar de ser u que reainirtite peiures c+=ud çú,+s é necrssaria pa-
-é—mt)destissirito eaté dtfirientt ra gnc a trepe fatura interior se 

2.' flue., tal comi) e, a J)r-t! n- co[o et Vv Cri, b"as e,'nd ções; 
tand•-o, hera sabia não ir ` a+uri •.° nf,,; t• ntesnin est:.do, quM 

qu•,cer Barceilos c:)m Irma e,14ra (l• a fluar,titl ld d,, ai' 'renu•atlu i:<)arte, que fosse a adiuxação (Se 11P1>iti0 t nipn, construido flue se-

-quantos a vissem. d,tse144pent aça- j:;'o tlreall{) naà Cv rrdiçúes do mr-u 
me apenas du pezado etrt'aFgo que proj cto. Da (lific tença d`eates dois 
voluutariamento -tome, firandu Ii1:', 

a cons(ilaçso do (lu ,-, ni.:s cundi-
aflas em que o fìr,, in,,, paieceu o 
melhor pois;ve'; 

3.° que, tendo sitio obrigado a 
fazer quatro projecto; e iiiida ai-
gumis viagens do Poi to a Uarcel-
tos, bem como outras desp(,za•, 
,não foi ex g;era !a a c,)nta por 
=mím apreseutada, e se alguem se 
lembrou de que pu(leila prescin, 
dir de remuneração, semj)re Ihe 
direi que vivo exclutivamento do 
;meu trabalh. ; 

4.° e qu!•, finalmente, tildo 
quanto n4este momento se d;g.i 
contra o projecto que elaborei, e 
<extemporai)eu e por sso mal cabi-
,do. 

E, dlo isto, vou agora apreciar 
<) artigo ela « Lagrima»: Começa o 
seu auctor por estaanhar que lho 
,exigisse o nome e ao mesmo Uni-
po o convidasse a apresentar-se 
correcta e dignamente, como de-
vem pessoas bem educadas. Sin-
ceramente lhe confesso quo estou 
convencido de que não fui dema-
siadamente etinentt,, e para mo 
justificar bastará lembrar-lhe, vis-
to ser tão desmemoriado, os ler-
mos pouco arnaveis da local que 
-ine provocou: 

`0 alçado do theatro Gil Vi-
<eente é um attentado á tnao 
crmmada, áquiilo que a gente 
cebama Arte, segurando tia mão 
-«sem receio de constipado. 

«0 auctor á o engenheiro 
«Lima, de Pereira, que é um 
«bom homem,—mas nunca fui 
«artista. 

«fias para reparo das con-
« sciencias melindrosas é preciso 
(dizer que o trabalho custou 
apor ser para BarcellusA— 
« 100:000 reis .. . 

«Quer dizer- 100:000 reis 
Q por uma patacoada. . 

r0 director da « Lagrima» é 
accionista da Empreza Thea-

«tral Gil. Vicente, mas se não 0 
«fosse diria como o outro: 
—« ... Que eu nem á mão 

=de Deus larguei o meu dinhei-o 
<rP, mas não Se me dá saber 
oito dinheiro dos outros...» 

liuri'.ero: resultalá a f,)tça do srn 
art;tt ;Heril+). ti,iu é . i) fazer r Unria-
ç•: r; é preciso demonstrara-,nt in 
i su lhe s(,rá díff til visto que, se-
o : rido aflirina, para se tratar de 
quJlq(ier assirtnptu basta ter meia 
duzia üc livros tia estante, let-os e 
(0tnpreh•ndal-u;. Urinais, esse 
calculo ) ,1 devo ei13t feito, é >'ó 
rcj)rurturtl n, po;que d`ontrr fur-
na- I)ão se atreveria a vir falar ene 
semelb;inte coisa. 

Diz mais que com urna cous-
t: ucçãu de ferro e tijol,) se reali-
saria uma et•ouoini'r de piais de 
um cunt:, de reis. Bata isto para 
desde log,) se ver que o critico 
nada sabe destas coisa? f porque. 
se soubesse, nâo ignoraria que a 
alvenrria custa na fabrica, para 
cada metro quadrado de parede, 
com a espessura de Om,33 ( mi•ii-
ma que se podia empregar n`asle 
caso) a quantia de 4:135 reis, e 
juntando a este preço carreto;, ar-
gamassas, alão dobra e ainda a 
lucro fio empreiteiro, deveria fi- -I- que intempestivamente lhe lize-
car por tini preço superior a 1:500 Chegou á sua casa & Reme- raio ao seu projecto para o thea-
reis, eniquanto que a que se está lhe o nosso illustre conterranco tro Gil Vicente; que se acha em 
a fazer Ua por 900 reis, que é o sr. D. Antonio Barroso, bene. ' censtruccão. 

merito Bispo de. Meliapor. Hoje apenas podemos inserir 
Cumprimentamos s. ex.' revm•. uma parte da sua replica ás ceii-

-{ Isuras que recebeu o seu traba-
Pass u alguns diss na Apulia ' lho, mas devemos declarar que 

o nosso prelado amì.go e collega se acha em nosso poder o ori't-' 
de redacção, sr. Antonio d'Aze- nal de toda a sua defeza. 
vedo. e O sr. Lima argumenta com 

+ correccão, conhecimento techni-
Tem passado algum tanto in- coe com razões dignas de pon-

commodado de saude o sr. José deração. 
Alves de Faria, nosso amigo e Felicitamol-o pela forma como 
habi! pharmaceutico. rebate as arremetidas da rnalidi-

Fazetnos votos pilo seu prorn- cencia que só poupa os estranhos. 
pto restabelecimento. !1. Nenlhor., <Ias •ïee.^ra 

-i-- sIdades --Teve loáar, nas ulti-
Partiu para Guimarães o sr. mas terça e quarta feira, as anti-

dr. José Marra de Moura Elsa- quissimas festa e romaria á mi-
chado, dignissimo cirurgião aju- la;rosa Virgem d'a iuella invo-
dante d'infanteria ao. tacão, decorrendo tudo com o 

+ rntiior luzimento, corno era de 
Regressou da Apulia, com to- esperar dos esforços com que se 

da a sua familia, o sr. dr. Ro- empenhou o digno capellão do 
drigo Velloso, distinctissímo cais- Sinetuario e nosso querido a ni-
sidico. go rev. João José Gonçalves. 

-l- j As solemnidades rC•igi.osas 
Retirou na quarta feira pus- mantiveram o esplendor devido, 

cada para Leiria o nosso presa- e o arraia', d'um pittoresco sug-
do amigo e patrício sr. dr. J))sé gestivo, logrou effeitos muito 
Bellexa, muito digno cirurgião- apreciaveis. 
mór do exercito. I Ahi. se debateram em convi-

RUGIENC[AS B LETRAS 
SONHANDO! .. . 

;S-inhul ... que imt,orta! ... o men sonhar é , anelo'. 
l:hatnae me tolo, sbiihadoi, ... emboral 
Itio de iós que não . ames a aurora 
E a quein a Lua não estende o manto! .. . 

[ n amo! ... e quem não sonhe air►mido tat]lo! ... . 
Só sei amar! ... [Iria existencia fóra, 
fiei-dv baiAinr o coração, qu(r eliora. 
Na alma da Mulher -- o ddce encanto! 

EA sonho sinil... e, não é sonho a Vidu?! 

Eu sonho siris! ... o 5oulio é tatu anliè,u !... 
E não sonhou uthero, o stiicida?! 

!Mas deito (te sonhar Fe, por caslij;o, 
Deixare€, uni ( fia, mulher queiiila, 
De pela V i.la ir 1 sonhar cuminiè,u! .. . 

Barcelles, 11-9-97. 

DIÁ A DU 

Campos Lima 

1 Hospital e commandante dos 
Bombeiros Voluntarios. 

PER.A SEMANA 

E agora a opinião publica, para 
quem lambem appeflo, que nos 
julgue. 

Diz mais que presa tanto o seu 
nome, como Heis o nosso. Acredi-
to. E a Prova está em que, para o 
não gastar pelo uso, o não apre-
sentou. São modos de rer. 

Afflrma tambem que é de todos 
sabido quem são os redactoras da 
`Lagrima». Será. Eu, porem, que 
vivomuito em minha casa e muito 
fóra do mundo das tenras, confes-
so nesta parte a minha absoluta 
ignora ncia:—nem conhecia o jor-
nal, nem ainda conheço os seus 
redactores. Paciencia. 

Quanto á primeira observação, 
em que nos diz que em B3reellos 
as temporadas theatraes não são 
.precisamente no inverno, é mato-
ria muita discutível, pois parece-
me que Nade ser maior o numero 
de bailes carnavalescos realisados 
no theatro, do que o de especta-
culos doutra ordem. 

filas deiiemos isto, que pouco 

preço purgoo foi adjudicada. I,to 
na abermia, porque, quanto á 
cantaria, não fica roais barata,p,-lu 
facto de ser ligada ao tíj-do. 
A substituição da madeira pelo 

ferro nãt• é mais econumica, como 
facilmente, poderia averiguar so 
pedisse pira as f,bricas o preço 
de cada metro quadrado de cober-
tura, coniprehendendo o respe-
ctivo vigamento, e o cnmparasse 
com o preço porque se- faz a oúra 
de madeira. Obtidos esses preços, 
estnazrtiu-tnr depois pela força dos 
numcros, e até lá deixe- w d`aftir-
maçúes como as que fez, que >n 
revelam Ignoraucia. 
Q o rito ao peto da frontaria e 

vulkaridade (b) Á que 
lambem se refere, nada me al.re-
senta q(re contarie as regras tia 
ai tLP. 

Trata-se J,uma questão de gos-
to e à essa repondo que se pie 
perguntarem se agaella é uma obra 
,irarei, digna de ver-se e_admi-
rar-se, dir-lhe-ei que nio, que es-
tá mesmo muito longe de o sei; 
mas é o que pode fazer dentro 
d;.s striclos hinites (>içamenlaes 
em que fui collucado. Que quem 
roo encommenduu o pr,,;Nct,) por No domingo passado, foi ba-
aquella exigua quantia, certamente ptisado na egrela parochial de 
não se Iembrana que eu projectas- Barcellinhos, o ftilúnho do sor. 
se tini theatro tuj;1 fachada fosse dr. Sá Carneiro, rec_bendo o 
unia esch da de arebitectura, coma neophito o nome de José Gual-
o critica deseja. E já agora con- berto. 
fesso: não sei como, sem augrnen- + 
lar o custo da obra, fosse posàivel Vae melhor o revni-° sr.cone. 
projectar edificio roais grandioso. go João 13aptista da Silva. 
Se o critico o sabia fazer, porque Estimamol-o. 
o não disse em tempo compelen-
te:' Porque é que como accionista, 
quando o projecto esteve em re-
clamação, se não apresentou a fa. 
zer a sua critica, on se tinha o ta-
lisman de. fazer por pouco dinhei-
ro uma obra muito rnell►or do que 
aquella, porque negou o seu con-
curso á empreza? C ) nf,•sst3 que 
esse egoísmo rião lhe fica bem. 

(CONTINHA) 

Antonio José de Lima. 

Fazem annos: 

Hoje—a sr.' Baroneza de Pai-
me. 

Dia r6—os srs. José Martins Theafro G11 Vicertife—O 
de Faria e Francisco José F. de 
Faria. 

Dia 17—o sr. dr.Abilio Guer. 
ra Junqueiro. Escola Polvtechnica do Porto, 

Dia i8—a sr., D. Ludovina enviou-nos uma extensa e bem 
Rosa d'Andrade Faria. trabalhada defeza dos ataques 

cantigas e novellaR para inglez 
per. 
Nesta conta vemos ao qu )ci , nte: 
i.° Que a outra metade não 

chegou para as eleiçi7-s do eri cri. 
poso conf, ss,1. 

`?.` Q(1C este des)j.i mais meta-

das, Etia= com , o seu anti;,,)) che-
f, , hotnt rim ho r ) dissimy, nüo quiw 
nem quer dar-lhas, e o i o., tio 
nlho da flui h)g ) que lhe descu-
briu a faisca, o huinPnZltlh) dá 
por pau: e por liedras, e nã(> tar-
da ein Itilhafolles, para evitar os 
;ipn,)os do rapazio. 

a'linpi.i amhiçã.) o precipitou no 
. • uniu», d.zia temi Martins, se 

nosso distincto patricio sr. Anto-
nio José de Lima, diplomado 
com o curso de engenheiro da 

..1M .Q_. 

Regressou ante-hontem da 
praia da Apulia, com sua fami. [traça s:-. José Ju:Equim Martins 
lia, o nosso estimavel amigo sr. ;Moreira, por escriptura publica 
dr. Miguel Pereira da Silva, es- lavrada na, notas do tsbellião sr. 
clarecido conservador desta co- dr. Luiz iVovaes, associou in seu 
marca. negocio de fazendas de lã, no C Em-

-j- po da Feira, o seu antigo empre-
Retirou para o Porto o snr. gado o sobrinho, snr. Aunstinho 

dr. Sousa Ribeiro, auctor do vo- José floreira, cuja sociedade girará 
lume de versos < Sorrisos e La- sob a casão social de Martins Mo-
grimas». reira 6 Sobrinho. 

+ Os sete eontos— l propo-
Partiu ante hontem para a sito do caso dos sete contos, te►n• 

Apulia, com sua familia, o sr. se contado sete cantigas, sete his-
Avelino Açres Duarte, dignissi-
rro director da Pfiarmacia do 

tóra ainda % iv,). 

«Que talento se p,•rdeuv, dirá 
eliu rnesino, e com razão, quando 
tiver o collete de f.)rças! 

Coreu o cofre da nação nada pa-
gou, o caso das sete camigas ou 
. te con(=)s está liquida:lu,embora 
tis ociosos vão entretendo com el-
le a i>{ateia gratuita. 

Apr• esc staEa•tïa-4uj apre-
seritado parocho tia e, rej,r paro-
chial de Sinta F.ulalia de Rio Cu-
vP, deste coriceltto, o nosso i(ar-
ticular amigo e dedicado corrali-
biunariu sr. dr. Manoel José Go-
mes. 

No parlamento—Para os 
n+ qso; 1riLores poderem fazer ideia 
ti,) que se passou alli, ( asno, dar-
Ihes, af)s qui: não tem j rnaes dia-
rios, umas pequen'is amostras. 

Na camara dos pxre,: 
0 sr. Morae, de Carvalho disse 

—que, tia sua opiniã,E, deviam 
emittir-s„ 40 m:l e!)u(os de divida 
eobluial. 

Registe-se. 
Quando fdr ministro aqnelle sr., 

as colonas não serão vendidas 
desde 1:,g, ser- i eml)enhatlas. -Não 
é uttt lu Iã) —sã:) rifle , V.11W.its. 

—0 sr. lho(ze Ribt:iro r.nndeni . 
na a abertura do; ereditos extra-
ordinarins por sabsolulauiente des-
necess3rius, tllt_,gaes e, ber.r(l(jres 
do deseredil0...» 

Por quero Deus nos manda 
avisar. 0 tinanewro (te C-m-ça, 
estevo a lazer trt'ç.i, por ft)rça, na 
camara do, paris, c:)mo o seu 
chefe e senhor João Franco a tez ¡ 
na camara dos deputados, quando , 
pediu o pres-
tigio parlamentar» .. . 
—0 r. bi<po c,,nde a;oradeceu 

a votaçã ) da camara dos pares,so. 
brt3 as alterações da lt•i do sello, 
o bem assim o etnpeobn a tal res. 
peito demonstrada) pel>> governo, 
pelo parlamento e j•elo chefe d,) 
Estado.. , 
0 sr. visconde de Chanc3ileiros, 

que será tudo, menos uma chan-
cella, doclarou querer que a re,,o-
!ução dos nei;ocios publicos não 
seja por coosidat'açoas pessoaes, 
ou por intervenção de quem está 
superior ais parlamciito, embora 
dentre) (ia constitiução. 

Ora chuche, sr. bispo conde. 
—Na (-arriara dos deputado: 
0 sr. J.)ã:) Fr•mco, c;)tno já dis-

seres, pediu o treaaUelecjarentt) 
do prestigio pariamentar» e nu dia 
immediato mandou sair da camara 
os carneiros, para não haver ses-
são, por falta de n.°, n'esse dia. 

Magnifico auxilio para restalia-
lecer u prestigio parlamentar, aba-
tido priite:ipalment+; pelos i-idiculos 
quebra-carteíras, de que é capitão 
mói, o garoa do Alcaide. 
Que cvnico! 

dativo certamen, as afamadas 
bandas de Laundcs e Bareellen-
se, sendo ambas muita applau-
úidas. 
O sr. Romão Gomes de Sou-

sa Sobral, offereceu na noite de 
tema-feira uma ceia opipara a 
que se lhe seguiu animada soirés 
sempre alegre e palpitante no 
bulício das danças que termiria-
ram pelas 7 horas da manhã. 
Firula eommerelal — 0 

acreditado eonimereiante iPesta 

--0 sr. Dias Ferreira disse— 
que receia a bancarrota. 

Elte, que lançou 30 por •ml0 
sobre os ju!'os dais inscripç5es, 
apesar de n'ellas se dizer t<... é 
isenta de decima, ou de quaisquer 
outras imposições ,), o que, per 
tanta, fez uma nãí) pequena ban-
carrota, quando voltai' ao poder 
---voitará?—é capaz de lançar irais 
40 ou 20 por cento sobre aquel-
les juros, e os credores do lhe-
sourn, dentro em pouco tempo, 
hão de empregar esses tltulos, 
esse papel sujo, em buchas pára 
dar tiros tios grandes ladrões, 

turietas e sete novellas, o que Já 1 .Fiquem, pois, certos os contri-
vae dando uiva bua somma -lie bu;tites ele o(1e, se volta., ao poder 
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n Sr. i)ia, F,erroir', Item a cara- IEBIATAÇÃk0 de lavradio com arvores de 
pau 

- () •r. •! :ri lnnn d,+ C:lrcalbo92.21 
2.a praça r vinho no lotar de Pousada., 

disse— letra P:taV;1 f,c,•to de ou Vil' 2 a publicaç<,o avaliado em 110 000 reis. 
¡ditar' etn linmer,s intell:t;entes e No dia 12 do . corrente! Na. freguezia de Santa 
bourados. e qut. •ó elie o fi-lo ela. mez de setembro, por 11 Maria de Gallebos, o cam-

L' Ca t, par., se dire,: cc\lartan• lepras da manha, no tabu- po do Casal do Monte, de 
no, flue ft,sie 1Ltrianno, Mariaunn 1131 judicial d est;t comarca, lavradio com arvores de vi-
(lne já não és..... 

—t'r+,ti}̂.ttetn ts cTsnostrae, e ahi tem de entrar em arrenla- ' nho, tios balcões, com agua 
dicattl t.! C.:1111 3 arma/afie, ali - taç,ão por metade da sua. res-' de rega no lotar do Casal 
(t;• cada 1.1113 das ra ra::lt a;. pectiva avaliação, visto na do Monte, avaliado em reis 

1'ur elas i faclliiw) valorisar o primeira praça- não terhavi- 3633000. 
dolançador,os bens penha- Somma o valor do praso 
ralos aos executados padre 6183000 reis, mas abatido 
João de Sousa, Marioel de o fóro de 360 reis o laudo-
Sousa e mulher liaria Bar- mio de quarentena que pa-
iosa, todos cia freguezia d a f e g, Kgreja de Santa liaria 

I3arcellos: trimeslre,300rs.;semestre, ROi'1Z, 11 31 exeCUÇdO Com- de Gallebos, e ainda o ferro 
60U ra.; Fóra de Barcellos: paga- mercial que lhes move o de 3211, 400 de milho alvo 
Adiantada—trimestrt;, 360 r;.; semes- Banco de, Barcellos, com e 1171, 267 de centeio e um 
tre 7W rs. I3razil: anuo, 2:500 rs. sua séde n'esta villa, cujos frango que paga a Francis-
Y° avulso, 30 r,. bens são: co da Silva, viuvo, ilego-

PUKi.ICAç õES Bens pertencentes ao executado ciante, da freguezia de Ro-
Mintincios: linha, 30 rs. Repeti- P.e Joúo cie Soma riz, fica em 276-3744 reis, e 

çõefi, 120 ri: t:oruo do ¡ ortJal,40 rs. Ailodiaes entra em praça por meta-
()i fies.:,ssignantes gozam o .,Lati- Na fre-uezia de Santa de de seu valor 1383372 rs. 
iuento de 2:s v'°. •nnuuci;(nt-se as Maria de Gal.le•os e locar Pelo presente , são cita-ptiblicações litterarias, de que se ra b a p ' 
ceba uiu exemplar, da Junqueira, uma leira de ' dos todos os credores incer-

Redacção e Àdniinistracção " Rua matto com pinheiros ava- tos dos executados para as-
Direita — para onde toda a correspen- liada em 3000 reis mas sistirem, querendo, a arre-
pencia deve ser dirigida franc.. d:: entra em praça por metade matação e mais termos da 
porre. de seu valor 1000. 

Na freguezia do Roriz e 
\ } I Togar de Contriz, o cortelho 

N ̀ U`••••  do Ribeiro, de lavradio com 
um bocado de terreno in-
culto, avaliado em 30-3000 
r is em 

Vende-se a quinta denomina- e mas entra tambe til 

e a do Passal de S. João de Vil- praga em 15$000 reiç. 
Ii Boa, a 2 kilometros cia vilia Foreiros ãCnmara 11un;ici-
de Barcellos composta de casas )dal deste concelho 
para caseiro, eira, espigueiro, Na mesma freguezia de 
cobertos, casas de ¡adega e reco- Roriz e togar de Contriz, a 
lhen as quinteiro e abe oarias Chagas antigas ora trlodernas, 

4 tomadia do Roballo, de U.,na até fluas caixas da pomada 
terras lavradio com ;,gua de  
rega e lima de Ires nascentes e m.ttto, avaliada em 51000 niilagr'osa erma n•talq•ter pessoa 
tnatta, tudo unido. Tem junto a reis. que lenitz esse sof i-itlaento. 
estrada de Pontc do Lima e está Bens pertencentes aos c.t'ecutia- Se tlirairlrtul rio bom resultado, 

elos Alanoel ele Souza e inultr pôde o Imilir, por•g1re !j,'ctlttilarrcett-
progi.mo o apeadeiro da Silc•a. ' er te lhe. .• f+r•ri, entre 1.c rctrea anaosi.ra 

n-,-, pretender dirija se a N at mesma freguezia de 
João Rodrigues cie Faria, de ROi'iz e lagar de COntt'iz, 

Barcellos.  uma bouça de matto es,n 

pinheiros, sovereiros e car-
Adannia7ltstração alce conce- valhos, exi,tindo dentro d' 

lho de ataaarcelios este predio cinco sovereiros 

ANNUNCíO e, oito carvalhos pertencen-

l4 raric ,-co José da, Silva Me- tes a José Corréa, da dite 
dros, da frrguttzia (i.e Ibrcelii_ freguezia, cie Roriz, avalia.dat 
aptos, pediu licença • Direcção ► em 382 000 reis. 
•ia segunda Clrcuntscrille >lo i1y- Na mesmas frebuezia, e 
drauiica, para rcpar.ir a parte no nlesrno lotar, uma mo~ 
di açude flue Iie pertence ales rada de casas torres e ter-
de a Inal ;eira esclarrtia do rio real com cobertos, eira e 
Cavado até ao arco central da espigueiro, o Junto eirado 

de làvratdio .tos baldes 
ponte d'txia vilLl. ' 

Ein viritide fFisto, são convi- com arvores do villrioefruc,-
$atJos. por este meio e for adi- ta e agua de lima. e rabi, 
ìaes aflixados nos logares com- avaliado em 352 000 reis. 

Somma o valor d'estes 
patentes todas os inte ressados a  

tres redios 785 X600 reis 
ireis examinar a prele-nsão, na , p 

mas abatido o foro _ de 455 
secrelari.a d'a(jn +'ela Lircumscri- reis e laudemi•l de gLtaran-
('ão 11.v1raulica, na Povoa rir 
V arzini, e a xp resrnt'trenl, n'es- tena, fica em 757.3090 reis, 

( ls, as t'eCiatn:l '() r.5 e- e entram em praça pol- mo -

t ► secretar 1 1Il tade d'esto valor 378545 
tiverem por coam niente fazer 
elo bein cios seus direitos ' tubo reis. 

PCa5o a E-rej,a de Manta 
)io pra.a dl, tluiure cilas a ecll .Waria de tw:aile-os e a 
lar da ptil Iicação (i'('S1C. Francisco da Aláca, casa-

Barcellos, 10 de setembro de do, negociante, de >:>≥toriz 
4897. Na freguezia de Roriz, a 

t) a,ìtui;listratlor do concelho, leira da s Gordilha do Bai-
José .Julio vieira 11 tiros xo na Agra do mesmo 

Servindo de secrelario, o Ama- nome, de lavradio, com ar-
nuense, vores de vinho, avaliada em 
.loaquini Antonio Pereini. 55,3000. freguezia, e entra em praça 
  Na mesma freguezia, de pelo valor da sua av:iliaç•ztf 

%Mílva Pinto Roriz, a leira denominada no inventario de 77:690 rs. 
NOITES, DE ViGILIA «Gordilha de Cima, », de Ia- ( Miei: toreira à Crintw,fi 

•- vradio, com arvores de vi- 1 Na mesma freguezia e no 
PURLic.lÇÃrs QUINZENAL nho, no lotar do seu nome, lugar de ('arnpello, ninai lei. 

Edi.tot: Ubaniu da Silva=Etna 
do Norte, 115, Lisboa. avaliada em 90 000 reis. i a de rnatto cone pinheiros 

Assigtratoras: Serie de 6 tiume- Na mesma freguezia de novos, e entra tainbem em 
vos, jiaDa ad ;++:rada, •rJ rei.. ? -Roi -Z) 0 Ca.I11p{. do Z.ïpr_l;)y J•i't1t,.Ct 110 .' t11U1' ele i: l :] 

resto. 
I'ol,re t,t)c. ! 

li s RARCELL0 
ASSIGN a"I•Ult ÁS 

VENDA DE QUINTA 

e-xee,uç::to. 
Barcellos, 1 de setembro 

de 1897. 
VeríFiquei a exactidão, 

O juiz de direito. Estabelecimento baln,•ar e hydt•othe-
1'eritandes firaga. rapico na quinta do 'irogo (a 3 

G escrevit0 do h. oFficio kil. de I•urcellos) 1:'inpreza ( rt-
Attrlusto •itittos Lopes rri'Al- ctorisatla pelo governo— Abriu 

rrieida (290), no 1.° de ¡tinha 
Aguas: Hvpo-sauna—Bicarbo-

ANNUNCIO natadas—Goretadas sodi.cas—Ci-
liciosas - AZO-1'A➢AS—SULFI 
D1UGAS—I1ALTERAVEIS 

Conto se depi-eheude da riqueaa-
e especialidade dra .atua"nainer•alisa-
ç w e a exper'iencia de sessenta e 
tantos anhos o tem pmcado, estas 
agitas sevo citiil#ssf t2a ,,as no trata-
mi-Mo ate arenitos tlo•i,ç a da pell,,, 

para d'ella fa,f,r•enr uso. TI""` do rhsrniiatlsnar tio aprlrelh.o res-
be,rc se tlenile, em 8a.rc4los, ria pii'atorio e &)s orgtaos tira digesião 
Nariwwi,a ria M?r ei•icot-lia. usadtrs ena banhos d'ur"a7ltel'sc"LJ, de 

  choca, duches intcrna,uente, em 
AR11E31:fTA(,-40 1.Mbalacóes e pulret'isaçrles. 

f ." praça Carreiras diari+ts d- l;arc{;llos 
a pala cls caldas. 

•. piiblict,ç<ão Casas para alttgar, a prEros 

? dia 26 de setembro t`0 uattilo ntotlí•o•. 
Correio diar'io. 

corrente .lano. por 11 horas 1,'stabele.Ôntrnto bem inontarlo, 

da maanhã à porta do tribo- lendo cciii gerodnr th? eap•)r para o 

lial judicial d esta cornai -cai, wIllecitnf,nto das agltfis, cic. 
em virtude do resolvido pe- 1ltedico (le coinbi,7aç•to cotia a ene 

1-) conselho de falriilia e iu-
ter, ss.ados no invellt:+t•io por 
obsto de L1Iiz José l• arrelva 
inor,idor flue fui n i gu•-

zia ale S. Verissitno dó Ta-
rllei e eiu flue invent:u•iari 

toa viuva Atina Lopes da 
Silva, ela mesma freguezia 
tern de proceder-se aí atrre-
irata(ç ìo dos preá os seguiu 
tas: 

rissírno de Tanlel, e, ogar 
elo Fontello, u 1.1:t• cansas 
terr'eas que se COlilpì MI-1 de 
cos; e sala. metad1e,d.• 
uru forno de, coser tellia 
Ínutili5ado, e junto um pe-
queno eirado de terra de 
horta e lavradia com latas e 
frlict(ir;ls, allo.iinl e de pr:•.-
soa José Jo:,g,iitil D, ,iZ1in-
•;ues l•ernarides, da inesnia 

reis, • com a condiçáto porarn 
de chie as despezas fia pra-
ça e da contribuiç io de t t•-
gisto ficam por conta do' 
respectivo ai°rPlliatante. 

Pelo presente ficam cita-
i dos tolos os credores e le- I 
gat.•rlos int.:et'tos do inven-
tariado, para assistirem <t -
praça e usarein dos direitos' 
que a lei Mies concede. 

I3arcellos. `? 8 de agosto 
de 1897. 

Verifiquei a exactidão 
o j liz de Direito 
Fernandes praga 

('9?) O escrivão, 
111rrnoel c,11. aso e Silt:rz. 

BARCOS PARA 
RECREIO 

Unis zuma vez na cavido 
I 

uguer, J [-S. por hora. 
Só poderão navegar entre os 

açudes da Ponit, e Santo Anto-
nio. Quein os aluar lic:1 res-
ponsavel pelas aayari:t; flue os 
mesmos sotlrereni. 

Azenh(i d..c Ponte 
BA[ICE'LLI`dH0,• 

CALDAS 
DF 

•ant.a Maria de Gaallegos 

, i'e3rL. 

Mercdaria bem sortld,t. 
Para in ,lis csrlarrciuienlos, ili 

r.glr co proprieiai-lu 

CHIi I OGO•vo colllils'L1 
V u r'cellos 

As pts,so l que desejarem receber 
promptanle:lít; e cone a illaxima r,; 
gularidade. qu1 (Iti•r prna1 ou revr;ta 
estrangeira deverã r dirigi:•-se á a . ti-.,, 
livrar- 1 c agctteia d'a ,≤: i• latltras, dr 
ate;tillita t'in;.lte1, 67, rua de D. 
re r; 60- Pjrt'•. 

JTIe giz ca:.1 s ti. tar ❑o pra•3 
de 7 ora 8 di_t-; gaaitluc eacoin:noa 
da de liv,o puó.icado; no etraa 
(eira, pai; te:u di•, 
rn com a; priacillacs ci,Iades d:f 
I,uro,xi. f r.lece:ul1), tr11110(m scn) 
augmnito de ps•;t •̀o tod--37 os livro, 
naci:lna;;.:. 

0 OCCIDEATE 
l) Iricli,ul• jo1 la -, dt,, gl*;y or,is qíi 

rxia• 
1'rert}:.trano 3;3 3;)0 1 ià 

`frilnestre 9.ï1) a 

Nntlero aclrl,o t aO a 

't•od,)s os padidf,s ale a•siMnatura 
def'crã•, . cr :i+.•.,Jtrp,uhad,,s d1. • e,, 
lmpOrt'ddnilnJ+Irar;-

(1 r « 1''•,lll)r'i!7.a til, t),•Clll , ' t-U.—l.l• 

b.)a+ I„ 1l , t' ' l¡•1 ;• f1 Y,t, l• !' i Ui' •. 

r.J;J , •• llJ t'r•it} •;+ v 1. •. 

A rt o rca coit( t Ergo 1 ° opt;lcr 

E,413 iriso tt•cltie'aacatai° 

A 111 HI .,MI.i wÀ ho3I1ha 
200 gravaras de Lix 

'unlílio [3irli b,uró, o andor ela 
«'1'1Jutin•,1ra do .d{,initoN, n:ão pre-
ClS.r dia Sei' al)resenladq, aos li?!t{,- 

r{. E' S;,tn +, tlte;t:ação o Rai doi: 
flont'lncistas 1.101mlares. Ninauem 

ruma e!le s lb:: ct,n111rover, agitar, 
impressionar' atè ás la•rilila• o pt1-
!)iic.o que devora os :eus ro-
M;jrlcer. 

t)epf,i; do exito extra,jrtünarin 
(ltle ubttscnlns corn a «'C„utiw-Igra 
tio tlloinilo», (. ei. rui! exeuip!ares 
quisl exát)lal'es!1 1) Sa o lnes111(] 

e;,:rtptt,r fi+}s ptTd:a peara+ater ura 
sUCCo,so e•ual. iV•1t) h ! silini is pois 

1:111 ad;iuit'ir Irar eia>>ado preço a 
tradl.lt'(¡(lu do &i'n 11ltÌtnt, !'ü IllirnG(i 

A IrmUnha dos potras 
q•ic v341los publica,, eni ediç30 Cç• 
plenclid,t, sere prec.edeutes corno 
barateia e ilinstrad£ colli 

'200 GRAV1JUAS 
do mais alto vaiar artistico. 

«.k Cr,ns;inht dos pobre3, co-
rneçará a put,l,car•se na prillieira 
sem-lua de junho pi'ox;nlo. 

TI)tius us ass;ot,antes temi di-
rt?íG} a tinis brindes, extraurdina 
rio irab;llb0 de grandecconcepçã-
artislica, all ,lsivos ro cenienario do 
Itida—A partida ale Vasco da Gac 
Ma para a In lia, ti a ellegada de-

da G,rla delruis dL• ter des-
coberto a Ilidia. 
1 caderneta de 3 ft,ibaa com 3 

.gravuras por seinani ou rei.;;. 
Assigna-se desde já na Casa 

13t•rtr:sul==Jo•i 83 A1js =73 Rua 
G.trreti, 

chi APARLCER MIEVE1r,,NTE 

N avid aale iltteº'aarli 

AMORES-PERFEITOS 
I'on 

ALVAPx0 PINHEMO 

Lyricas —precedidas de titica 
carta-pieliacio elo abalisorlo íuris-
constilio e notajel haure- 1.t de leitras 
o exigi.° sr. 

D1i. RODRIGO 1'ni,LOSO 

geie volume de 17 i ,`+,ig. era npti-
nio p_ll)el de linho e illristrado corta 
o r(trato, do ardor. casto 50i) !'s. 

Pedidos cis principaes lii;carias 
dc Lisboa, farto. Li" e t ianu ., 
e ao (rttctur--E-q)naende. 

#rAG.1i.tli:S I'LIXüTa 

Traalind a Praatb:-o ele Cot:º-
. t:abiliYlm*ci e rë'5ec•saFtaa-
•r,n ,n o GoEusucrezaal 

t;*littlt•(?•-=tiart't+s o C.• 
ti,, Are .f tio 13;111• 

.A ohr,1 tl(• 90,9 p:l tinas 
ati!,rt}s ira ; d:+,rtt,ii't', e st•J á tlrsit'i-
!xiid:, agre t`ascic;r;t)s -•.cnl:u+aes de 
t(i I,aninas, r;ItJ113t11PIì(tS iilrtìrt??sâ• 

n.i :1;:retliia+l:t ,=tlì,:ìna ale ;i!fredíz 

Ci)'lt' t a in nii: a tl ,t,lStL'3 d,r S.) rs-
os :lssf ll;l + t,'• t1:l iII- • in-

cia a rúT; i>a sl'r;l f it.l ia1li!)r`113 

=t:lu 11,:}!111••1113, i'rant;;, d.' ¡s,u'ir, s 
•luNtit C(11'tìr iI SfiJ ltlr+ ,'•Ii%i'iCi:J. 

n'stsFa;T t1 

;ali • I3•Yt, !rir* (' a% iro 

cuilcct•ü.=J ttr ob:'as llrüiras ela tr•tlrx3 
a5 llttdt'(ttll/'as, tittttg(tS e 

ritUdt`!'r;aS 
Salairú01 t)•ltarnrs /sor nrt*•, rios 

,reabri ale alip.irrcr n Èi. . 2}rìlttitre 

Umilíl) dc ' ; aalaaá toe 

por H. de I3alzsc 

¡! l)%v1s — poesias-

7.. ° D -- t •r,ïllll(t U• • li?tet!lCt —11Ia. 
cearia do Gimpo Santo. 

.•." vai.---lt'i/iniu ls'ysia--C<(rtas 
il'ilill.1 fírÌl•iU:iri •tJItll.`,,içr:<i 
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C 0 1 P A N À Y1" *; ILE SE, G - u_ fi, ô 
i 

:Súeieda e, t,.rioi, rn i de responsalibil1d,i(lc li;,tiitada 

CSYC•r'AL t 

SE1GU AOS NL A, PROVINÇ1A lio MI'11H0 

5clirrl•i (;]1110 de bonvs nos s:'s: st•lttlad(1s 

DF P014;I;G I, µ 
Pa-i',50 con+U 2eiltiá:?•1 v ins-laa j 

p()pulaçáo t 
tr:CtüS, Concelh.):• e fre,'nt"l.lü9•'., 

a snperfieie por ,d strietos e con- 

33encìon3nu;í todas as culadF•, 
•ü'u, e nutra; po••a,,çút>>, alnda:+• 1 
fe),il3 ( nSlnü;fil'antf •, a divisão u-I • Contendo rima brande vari'•d3de de ártiges relativob à I,yciene {ias 
dlt;l21, (lthr inl•tratl„ì, ec ! t'ìi3 , ttl• 1 { anças e urna fartada eo1!et'Ção.tlC receitas (. atrt't(ioS fali] ;-

r J:s lttar, a, ii;StaitCia; das fi, gu>> 11 liarei de grande utilidade no li so dom('stieo 
via; a, .t le, do concelho:, e,com-1 Aco,npanha•do de urra li (ido relatit'n ú Cosi•lla ì egetcllialla, 

tl ,trlund,'ri.lo i ir}Iicaç:au das es- 1 do o re•irncn di•tico de`/,lìì• litahúc e dn, rugir 1 s receitt.s 
,tí)G?rn.'71J•) dt_fetr +i,r11)•t9e3. •'. t1 ¡lSallae;tta'de al!¡Ift121S d[)('!1/a.S •) elt? jTto SysíL'lYia. 

Est,teon-ii)dt)liirt -,et,•tlroC,  tt131'ítlnlaS e ter- inl l)ilOnüa,, t't, sei-- .. I Pedidos, a Ju3V Runlanu 1't)1re•, ltu,t"dt:l.I). 1'edrU`-
9'eStre•+ Z pret,()j C'il C4il•'t'.lc eCll rlrl'CliH etti tQi•,lS r15 lo- '•rçtl de P,ítJ3tSãU de v:tle5 d,} ct)r- Lisboa`. 

1't'it ), d8_= ( n+n{J1it1PC1d:15 pn_•ta'r. 
<,alidades It111),) • tatues da pt`{15°1t3Cl;l dk) Mirlii0. rt tiart:çüt;, corri q ib, as d Í1,etetJ'.e_t 

t•titaçõ•s lsrrmnt.a:n malas, ctt..,étc. 
(le a Q€ssa 

C1•º_'t, ttt•t 

t 

Séde eni Braga, car)lpo de. Sãrit`Anna, 6-2 e 64.. 

Agente ern Ba rcellt)s-- :s'tl(1•.1 cio trdr.lrnós. 

B 
N1.kG "• IFICA COLLI.Gt; ÃO DE COM'OS GALÁNTES 

•;aliç•o c;e a•caca 

100 reis cada volume 

De 32 ca 64 & gincls, composto 
em igw bastante leglzel, inapr(sso 
ena magnifico papel e illimirado 
cola uma esplendid(t photogravura 
em papel Couchet!! 

O terceiro rolulrre, que já se 
guies e lurarias, intitula.- se 

PASTILHAS GENESICAS 

1170 prélo: « Corno se depennani patos» 
.Recebem-se ussignaturas na Rua das Sathadeiras,18 

LISBOA 

4C0 1cis ev(1(1 r•oluine 
Brochado, em /'vrinato elegan-

ttssinro, una con-
to ou rontance - completo, o•iginal 
dos artelhores escriptorés livres,lues 
conto: Rabelais, Josih1ts, Boecacio ` 
e outros!! 

acha ci venda nas livrarias e. %ios 

HARMAC.iA 
DA 

mula e Revia Casa ela pai§ericordia 
DE 

CAMPO DA FEIRA—EDIFICIO DO IIOSPITÀI, 

DIRECI'O11—AVELINO AYRES Dt:-ARTE 
p armâceutico de 1." classe fiel Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, alóalias, meias elasticas suspençorio3 
de madeiras, tliermometros, etc. 

Grande collecção de productos ebirnicos, especialidades, pliarma-
ceuticas e aguas medicinaes nacionae• e estrangeiras. (76) 

ESTABELECIMIENTO DE EAZLNDAS 

—DE— 

IA 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C.a 
4-0— Largo (Ia Porla Nobre--- 4• 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estimados 
ireguezes, e, ao puwico em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o'sr.José illoreira da Silva Balão, 
conheci dissimo t,x-contra-mestre da Alfaiateria Koil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despenas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperam dever 
a visita de seus estimados freouezes e de todas as pessoas de. M. DO - COMMEI RCIO DE 
born gosto. BARCELLOS» 

I(Yualmente parti ipam que acabam de receber parte do sor-
0 a proxima estação de inverno. Largo de José Novaes, n.° 3 

! 

Empre{a,10 do 3t:uistcrìo da r:,z• nd.L 

1 voluine cum inceis da S00 pa 
ririas, 1i 1'300 reis. A' venda nas 
princ€paes livrarias, e na atirnini 
]!•ação da empre7à ed t : rir 'QO !;n 
reioì3, •íià db Marechal S;ll,,lar,tJa, 

â') e 61, Lisboa. 

••lsd•••ia• ]lias • ºa•l`rzsffº•ais 
g•a^iY' ≥f i;9 • SIIeã;• S' 

A IND tSTR IX AGREI 
3 POR 

.1. M. £stevf•s Per eira 
Trabalho .,+ri,;inal, curws)í (,. in; 

tru',tivo. Edição eaoromiea. preçt) 
36)0 reis. 

A' Fenda nas livrarias 
•Deposito—LisboagRua da Es-

perança, n._° 49. 

i 

jornal das Familias 
Contendo os ultlmo.. Ii;;urinos 

das tolos do Paris- moldes de 
tamanho natural, modelos de ira-
batt)os de.a„iilha, tapes,arias, boi--
dados, crnchr,i, romances, httera-
tura, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

'l.8 edie,3o 
(COM figtil,inos coloridos) 

Anno 4.:000 ( Trimestre1:100 
Semestre 2:100 I Avulso 200 

2.a edição 
(Bem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 1 Trimestre 830 
Semestre 1:600 1 Avulso 160 

Ar< signa-se e vende-se na Antiga 
Casa Bertrand — José Bastos— Rua 
Garrett, 73 e 75 Lisboa. 

z 

ELEGANCIA, PERFEIÇÃO, ECONOMIA 

Gr p e sertit?a depic•till:,c•s. cl7ekit•lcs e cazit•*ìras': 

Wolteir" resironsavel: 
JOSÉ M SILVA MACIU 

DL L?OBIZ 

Uk 1 A Y Á G TT DÂ8  F•# 
PAR` 189 a 

1 c .ç:ãc•—•IDsrço Acro reis 

t Utíl e neccssario a tocías as boas dornas de "cas(a 

A.r 

cre-

stgttn-
para o 

V. 86 o 88 

PARTI O ANNO DE 180, 

or)lelJdo rima grande variedade de rl)nnologes, cançonetas comi.cas, 
poesias e dillerentes pìoihu•çücs tlu(rnristiïa satl•r-icas, ete. < , y 

Dirigídn por,=ff'. A. (le 4 a6ià•s 
Preço, 100 rs, Pe1i correi), 110 rs. 

Pedidos a João Romano Torres rua D. Pëdro V, 86 e 88c---LISBOA 

o R E 6 INi 1 .••`ra rI ;' ,.11 • 
` •J 

;folhas e-3, gr,as•eºrara a cores Go rs. por se¢3lilu ,,1 

Grande romance militar e dramatit,'o. Scena ,; da guerra halo-aiis-
riaca. Dá Unificado da It,tli;i, no lute foiai:sïliada l;tiia Frarç,). `?( 0 
oravUraS dt) Dutiizi Impressas tem diversas rores. LI, rartf—Casada 
á força. 2.a p,ai te—O Sargento Thicago. 3. parte—Caso de ºnorte. 4.a 
parte—O conselho de guerra. 

Brinde a todos os assirnantes: Dois lindos eliromos reprPsent^n-
do o combate de Coolef!a e r) quadrado de, ltarracnene, nos gr.acs 
entram as G-ilras riais pro('lnin• i)ws dieta canipanha. 

G,tïro_ pnbticadas a; ltrimniras talhas. As.inna-se hesite já na 
livraria do editor a em to;lns os tia empreza. 

E,litor, José Gas!os-73, Antiga Casa t3 rtrand, 7}—RïJa Garrett 
—LISBOA. 

L".NIPBIsZA LITTLI BARIA LISBONENSE` ` 

ÚBAHID & GUNHA 

Em começo de distribllição 

Traduccão de F. F. da SILVA ATEIRA 

Nono romance da collecção illustrado com magnificas gravuras 
40 re;§—cada semaºta — 40 reis 

Romance em 2 v'o!(=.m 0 preço da obra completa não excederá 800, 
EditoreswLibanio e, Cunha—Rua do Norte, 145—Lisboa 

No prelo 

EVANGELHO DE CONSCIENCIA 

,çPor. Augusto de Lacerda 

Pedidos á Empreza L'ìtteraria Lisbonense Libanio o Cunha, R. de 
Norte, 145, , Lisboa. sede'pro, Çisoria da Empreza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de Si.- Caibarina,229 e 231. 
Em Coimbra— 4r,encia de Negocios Universatarios da A. de Pau-

Ia e Silva,' rua do Infante D. Augusto. 

noinanee ori9Inal de ..ïoào Chagas 

Illusttadv com perto de `?00gravui•as e chromos—Désenhos e aguarel-
Ias óriginaes ele :antol)i(ï •Baeta. 

A Go reis-- ca(lasemana—Go reis 
Editoreç— Libanio e Cunha-=hLa do Norte:, 1kr,,---Lisboa. 


